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Pereira... 

aNao pode voltar-se—afir-
mou ao «Diario Popular» o 
Dr. Domingos Pereira— á 
luta de rivalidades entre ho-
mens e entre grupos politi-
cos. tJs tem que 
ser apenas a expressão de 
correntes republicanas, liga-
dos pelo principio superior e 
comum de serviço d Republi-
ca. E para isso tem que ter 
uns para com os outros o 
respeito devido à sincerida-
de alheia.» 

E' fácil calcular que não 
fomos nós quem ,pediu estas 
palavras ao' Dr. Domingos 
Pereira. Foi a sua ardente 
e palpitante alma republica-
na de incontestáveis meritos 
que, conhecendo os êrros da 
má orientação política se-
guida nos ultimos anos que 
antecederam o 28 de Maio, 
aparece lealmente, sincera-
mente, não:eó---a censurá-la 
como "a repudiá-la para,- fu-
turo. 
Desenha-se nas suas fra-

ses, com aquela elaresa que{ 
não admite sofismas t nem 
eufemismos, a mais formal 
condenação á lucta• de riva-
lidades entre homens e en,. re 
grupos políticos.' 

Esta lucta,que nasceu pre-
cisamente da invasão de ad-
versarios nas antigas filei-
ras da Republica que só se 
encontraram bem quando— 
com o volume do numero— 
alijaram, perseguiram, de-
primiram e caluniaram até, 
republicanos de velha ,gear-- 
da que não possuíam, é cer-' 
to, a força da àarneiráda 
eleitoral, mas 'que tinham o 
valor dum passado honroso 
de sacrificios e de luta pelo 
seu Ideal dé sempre' e a no-
cessaria competencia para 
dirigir. 
Todas as rivalidades par-' 

tiram desse momento histo-
rico, dessa data que se não 
apaga ' mais' das crónicas 
políticas da Republica; pois 
ficou mareada pelo • tremen-
do aviso, pela inteligente 
previsão ' desse inteli,"ntis-
simo'apóstolo da - Democra-
cia. que é Brito Camacho, 

no fatàIissimo epiteto ' de'«adesivoz. 

Sim;- se não fossem eles 
outro teria sido o rumo da 
Republica. 
¿Quer.  isto` dizer que , s'e 

deviam afastar do novo- re-
gime as adesões bem inten-
cionadas, ou os homens que 
abraçavam o sistema repu-
blicano sem ambições de 
mando e• sem desejo de exer-
cer influencia que calcasse 
os direitos dos antigos pro-
pagandistas, dos que se ar-
riscaram na árdua tarefa 
dos sacrificios • combatendo 
a monarquia? N.Ro. 
Quer dizer - simplesmente 

que; só se deviam aprovei-
tar aqueles, repudiando to-
dos os videirinhos e ambi-
ciosos, todos os caciques e 
maquiavélicos condbttieres. 

Isto que se não fez então 
e de que, infelizmente, mui-
tos republicanos são culpa-
dos, _ é o que— parece--se 
pretende • fazer agora- um 

pouco tarde, 'é certo, mas 
muito a tempo ainda de sal-
var a Republica repondo-a 
na pureza dos principis a A 
fazenb com que os partidos 
sejam apenas correntes de 
expressão republicana, como 
diz o Dr. Domingos Pereira, 
e nunca aquilo que até hoje 
tem sido a expressão rege-
dorial duma carneirada que 
obedece a vara do senhor 
como um cavalo á pita ao 
chicote. 

Se, dum extremo ao outro 
percorrermos o nosso pais 
formosissimo em toda a par-
te encontrarêmos o niesmo 
clamor de protesto'na poli-
tica local onde os ambicio-
sos do ancien régime, insta-
lando-se fôfamente, nas po-
sições de influencia, passa-
ram, como Caligulas roma-
nos, a dietar'a lei calunian. 
do e vaiando os antigos de-
•fensores e propagandistas 
da Democracia. 
P Sem a mais leve conside-
ração pelos republicanos" de 
passado historico, tratavam, 
á medida que se reorgani-
zavam os serviços de todo 
o funcionalismo,—de preen-
cher as vagas ou os lugares 
criados, com adeptos da ul-
tima hora que oferecessem 
garantias--de valor eleitoral, 
com autenticos inimigos da 
Republica, com homens sem 
amor aos novos princípios, 
uras que a tudo se presta-
vam para servir o capricho 
ou a desmedida ambição dos 
meneurs. 
E no entanto os velhos re-

publicanos, os sacrificadós 
eram postos á margem, eram 
calcados, eram escorraçados 
mesmo, porque não obède-
ciam a tão vexatoria orien-
tação; o sobre tudo,' porque 
tinham a petulancia de se 
insurgir contra tal sistema 
de fazer politiça num regi-
me de Democracia, petulan-
eia que os excelentes caciques 
monarquicos não admitiam 
do alto do seu trono de tra-
ficantes de consciencias e, de 
prevertidos políticos. 
i Evoquemos um pouco do 
passado e vejamos algo do 
que resultou'desta política. 
Não foi só o 28 de Maio, 
não; foi tambem o Piruen-
tismo o Sidonismo a Trauli-
tania o trágico 19 de Outu-
bro e o 18 de Abril. 
São duras de roer estas 

verdades, mas são verdades. 
E' que,—como afirma o 

Dr. Domingos Pereira—se 
os partidos tivessem uns pa-
ra com os outros o respeito 
devido à sinceridade alheia, 
nunca êsse igrégio e vene-
ravel, sacrosanto e nobre 
apóstolo da Republica que 
foi Antonio José de Almei-
da, teria sido vaiado, insul-
tado, apodado de talassa 
quando andou em propa-
ganda política pela provin-
cia e que o levou a publicar 
o célebre artigo na «Repu-
blica» <Afonso Costa vou 
acusá-lo 1» 
Nunca o Dr. Brito Cama-

cho, outro vulto inconfundi-
vel da Democracia, o seria 

• Fr- a' n- q­u c' i r a 
Já, ha muito que s'e'vem 

demonstrando a necessida-
de restrieta e urgente`da 

nomeação duma eomis,;ào 
que tome cinta da confia= 
ria de N. S. da Franquei= 

ra, com o fim unico e ex-

clusivo de fazer a remode-

pelos quais se possa fazer 
um recrutamento de ir-
mãos nesta cidade afim de 
que, depois das respectivas 

eleições, nasça uma meza 
que com criterio-adminis-
tre a referida confraria. 

Este passo dado, còrise-
guir-se-ha, que a Fran-
queira progrida -a. olhoz 

vistos. 
. Conjugando a confraria 
os seus espaços com os das 

comissões que estão empe-
nhadÁs' pelo rápido afor-

moseamento do'monte, po-
de-se afirmar que dent'io 

em poucos anos devemos 
ter ali uma das melhores 

estancias de turismo e re-
pouso. 

A' digna autóridade ad-
ministrativa calce agora a 
sua intervenção para que 

á Fránqueirfk sé lho faça o 
que merece. 

São étapes que teem de se 
vencer, mas para as quais 

é prèciso trabalhar-se. 
Depois deste passo dado 

é preciso que se vá pensan-
do na organização da Co-
missão de Turismo sem a 

qual Barcelos tambE po-
&mos assevera-lo, nunca 
chegará a ser nada. 

0 turismo é, sem duvi-
da, o motor que faz mover 

as grandes iniciativas don-
de nasce o engrandecimen-

to das nações. 
Como nesta cidade ha 

boas vontades é preciso 
aproveitá-las. 
Tenhamos paciencia e 

boa disposição para se tra-
tar de Barcelos. 

Olhêmos'para 'o que se 
está a 'passar em Guima-

rães, Famalicão e Viana 

do Castelo. 
Sirvam-nos- não só de 

exemplo mas - de incita-

mento para que se trabá 
lhe pelo engrandécinmrito 
de Barcelos. 

Z. 

apontado como'foi então, de 
suspeito- para,- regime,— 
cumulo da calunia infaman-
te e da desfaçatez insidiosa.' 
Nunca o fundador da Re-

publica, esse desventurado 
Machado dos Santos seria 
imolado na carnificina hor= 
rorosa do 19 de Outubro jun-
tamente com Antonio Gran-
jo o miliciano destemido que 
voluntariamente se bateu 
em Chaves e na F landres, 
e com essa figura de tanta 
pureza de alma que foi o 
:valente' Carloá da Maia ou-
tro nobro'fundador,do'regí 
me e combatente da•Grande-
Guerra. 

Veio a União Sagrada e 
,os mesmos que' vaiaram An-
•tonio José de' Almeida tor-' 
naram-no idolo"supremó-'da 
Republica. E ao Dr. Brito 
Camacho estão hoje a fazer 
a justiça que ha mais de vin-
te anos lhe devem os que 
,tanto o caluniaram.' 
Que ha pois a fazer ? Re-

por todos - os velhos repu-
blicanos nas posições a que 
têm jus por direito proprio 
e fazer recuar os ambiciosos 
meneurs para as Ultimas fi-
leiras das nossas hostes. 
E mais ainda: Repelir as 

lutas do passado e entrar 
em vida nova- com novos 
processos de acção republi-
cana e com gente nova, lim-
pa das responsabilidades que 
nos levaram ao 28 de Maio. 

luspuffis- oililares 
Por ordem do Ministério 

da Guerra vão começar no 
dia' 16 de Junho proximo, 
as inspecções de sanidade 

aos mancebos recenseados 
neste ano-e pertencentes ao 

D. R. R., n.e 8, de que fa-
nem parte os deste conce-

lho: 

Na capital 
Desde domingo que -se' 

encontra em Lisboa; de 

vendo regressar a esta`ci-
dadë t hoje, o nosso pré 
sado amigo e distinto' cli-

nico tsr. Dr. Adélio'Mãri-
nho, que ali foi. em 'serviçó 

da' sua especialidade. 

Escola àa GilmoDàc 
Para a regencia das duas 

cadeiras da escola de Gil' 
monde, foram' nomeadas 

as professoras ,sr.a9 D. GrW 
eiridal'da Purificàçào Cos 

ta ' e D. Maria Mercês Cos-
ta, professora' dia" éstiola de 
,Vilar de Figos. 

Estãs''noiffleãções pródu-
'zem efeitos imediatos. 

Erifërmõ 
Na sua casa de Braga 

encontra-se enfermo o nos-

so estimado amigo e con-
siderado assinante, sr. An-
tonio Tomaz de Araujo. 
Com os votos mais ar-

dentes desejamos-lhe rá-
pidas melhoras. 

Báptisado 
Baptisou-se no passado 

domingo, na egreja paro-
quial de Vila Frescainha 

S. Martinho, uma filhinha 
do nosso amigo e presado 
assinante, sr. Carlos Bap-

tista da Silva, que recebeu 
o nome de Maria do Car-

mo. - Foram padrinhos o 
sr. Manóel Marinho, digno 

director de « A Opinião» e 
nosso estimadissim•o amigo 

e sua Ex.`Esposa. 

Crónica roxa 

ADUBOS & •;.' 
Um Leigo, que na clausura 

do convento- não vê a luz 
scintilante que sé irradia das 
grandes concepções humanas 
a que por convenção se cha-
ma Progresso, condena a 
auto-viação, porque o cava-
lo-vapor não faz estrume 
como o cavalo de carne e 

osso, -Unélüé"gde w 

decadencia da agricultura é 
o progressivo movimento em 
que' todos andamos, menos 
ele. 

Seètario de ideias sédiças 
os seus olhos' ofuscam-se de 
encantadores e brilhantes 
reflexos ao ver deslisar jun-
to de si, tantos carros de .. 
estrume, e aspira com deli-
ciosa volupia os aromas ine-
briantes que eles deixam 
na sua passagem. 

Pelo contrário, repugna-
lhe tudo que respeite a au-
tomobilismo. Cerra as pal-
pebras para não ver as ruas 
conspurcadas pela pingadei-
ra dos eleos; -pinçã o náriz 
para não aspirar os ïvapo-
res da gazoliiia'qucimada; e 
algodôa os oúvidds' para o 
pó-pó das co`rnétas do alar= 
'me não lhe pôrem os tinr pa-
nos em vibração. 
Santo Deus 1 Que horror 

são estas maqurnas'ándan-
tes, que'só por intér'vèiìçA6- 
de Belzebtit se podem ácei-
tar ! 
Ai! Progresso como `tu 

és apreciado 1 
Não dás, os' ólores do aze-

te amortecendo as torcidas 
das' la.mpareiras- 'nn'b exalaé 
os federentos bafios das'sa-
cristias; não podsuè's a imun 1 
da agua-benta das pias das 
entradas das igr'eja's;' não te 
revês nas ab"utl$ántes-'fau 
nas e flores ' mierbbianas' 
que as-beatas deixam escók- 
ror "dos labiós' quando`'bei-
jam "as imA•chs• dos santos, 

Visado pela Corniso 
de Ceíisúra ` de V 

e astflmbr•'tis'• 
culto 1 
muilgá.-... . 
Ainda bem ' que pàés de 

parte' essá's `grandiosidades, 
e caminhas de cabeça :3-
vantada1 E' o velho ada-
gio—os cães ladram e a ca-
ravana passa--
0 Papa tem ao seu servi-

ço -um 1  automovel, guarne-
•, ti• d_e' todo` o luxo_. dn 

todo'o contol.,r,• YL-& 
a sua elevada gerarquia, 
oferta gratuita da Casa Fiat, 
a melhor e mais importante 
fabrica dei automoveis 'da 
Europa. E Sua Santidade 
àsa=o porque lhe reconhece 
o seu enorme valor. 
0 Patriarca de Lisboa, 

tambem gosa 1as mesmaà de-
licias *no Grahan Paige, ofè= -
reeido -pelos 'seus admirado-
res: Há' quèm diga ser até 
luxuoso em'éxcesso. 
Podemos afirmar que dadi-

vosos e dadivados, ao su= 
bstituirem as aliffiãrias pelos 
autos 'não se lembráran: `dos 
•prodátiis éxcrementiclos pal-
ra adubara terra, e nem ó 
Leigo,' a tal sè referiria; selh0 
dissessem—toma lá este cha' 

ainda'que fosse`êo-
'mò o dd'dr. ` Queiroz. 

Mèsmo em'estrume raë; Iá 
está o Progresso -a mostrar 
`a sua valiosa cooperaçAd,fa= 
fir cat do '!adubos químicos. 
•Os' estrumes' de curral não 
vãti para ' o ostracismo; •pof 
tal raz to: Devem - usar-sé 
sempre 'qué `seja; 'poèsiveI,: 
'dizem'os méstres:'•' Mas 'não' 
havendo` ` daquéles, venha"ã 
química ág•ricO'la:"entrar'em 
soeria': 

Conhé•, os uma elhsse, 
,que, salva honrósds 'excep-
ções, para nada alais' serve 
do que pará' faíèr èstiumë: 

Progresso 1 nós te 'saudá=` 
mos calorosame o 1 

PERDIGUEIRO" ' 

A b.ar 1ád ó -Aágo- 1 
e- Metr"õpo1 e, 

Nona audiência, na según6-fei- 
ra. Conclusão das iústanciaS'à teste- 
muôh'a -de";cüíí kó-" r:"'dr:`Vasco 
Borges. Nada mais de importante 
ha a relatar. A testemunha pediu 
licença, -que lke fói'concédlda; pará', 
antes de se retirar, fazer uma detla-
•ração, e afirmou com energia: 

—Está cumprido o meu dever: 
Quero contudo dizer a V. Ex.a e ao 
tribunal que no meu' depóimènto' 
nãq houve a mais pequena animosi-
dade contra nenhum dos reus. Não 
me anima a volupia de ver rolar a 
cabeça seja de quem for. 
E vo!tando•se para o lado.'em' 

que estava sentado a esposa de Al-
ves Reis—Vim aqui sem me esque-
cer de uma figura que ali se senta :e 
foi ferida pela asa da desgraça! 
O reu Antonio Bandeira que ha-

via padido autorização para explica-
ções, referiu-se a vários pontos do 
testemunho do sr. dr. Vasco Borges, 
negando que os factos se ha-
viam passado como fôra dito, assim 
tambem que estivera preso em Afri-' 
ca por virtude duma lei marcial, e 
não como forçado ou grilheta, o 
que é confirmado por outra testemu-
nha que depõe nesta audiencia. Cho= 
rando pronuncia esta frase— O-nos-
so terreno é tam fertil que até rega-
do com lágrimas dá flores. Na Pe-
nitenciaria ha um jardim que as tem 
dado com lagrimas. Se o forte do 
meu espirito fosse o dinheiro, não 
precisava de me metor nesta aven-
turai Casei pobre, com uma senho-
ra portuguesa, mas não a troco por' 
nenhuma rainhal 

E' chamado (o sr.'dr. Ardrubal* 
de Aguiat, um dos•eritos do 'Insti-` 
-tütli de Modicina'Lègál--Pouóó diz • 
sobrè o•interessé da causa. y i 

Agora ' o sr. lair'ne'Nobre.ds La-
cerda, chefe dos serviçoc da Inspec-
ção• `de Comé`réío Bancárío'. Depoi-
,nento sem interesse. Outra teste-, 
munha, b sé. Augusto da Silva Ne-
ves; - empregado bancatìo.' Nade' 
adianta. 
O sr. Afonso Dornelas secretario, 

Geral da Sociedade "Portuguesa' da' 
Cruz Vermelha. 

Esta testemunha confirma o ale-
gado pelo Antonio Bandeira' sobre' 
o motivo da sua prisão em África: 
Ao tempo achava-se, tambem na 
Africa, e por isso o onhecimento 
directo do facto. ,Sem interesse o 
restante depoimento. 

E' a vez do sr. dr. Luiz da Silva 
Viegas, inspector do Comércio Ban-
cartò, ao tempo. 
' Declaía que $a inspecção que 
fez ao Banco Angola .e Metropòle 
viu desde o principio que aquilo 
era um conjurtto'de falsidades. Fic-
ticias eram' todas ás assinaturas, co-
mo ficticio era o proprio Banco. No 
demais reportou-se ao relatorio que 
apresentou e está nos actos. Suspen= 
sa a sessão para continuar na terça 
em 10! audiencia. 

Prossegue a instância feita á tes-
temunha Dr. Luiz Viegas. 

Foi lida uma carta, apensai 
aos autos, em que o sr Viegas 
influe um . seu amigo a fazer-se 
acciónfstá''do Banco ` Angola 'è 

(Continua ná 2.a pág.a) 
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congresso Nacio-
nal _ e. e Bom eiros 
A comissão organizadora 

deste congresso, a realizar 
-̀ oril_em Wgosto próxi-

,o, é composta pelos srs. 
Uorácio da Cunha Neri, ins-
-Pet d.o serviço de incen-

Cascais, Jo i•,_,m 
;nt- r`oilrir.• , José 

.,aquim Teo-
ntv .,,,f,-_,.tdo, Armando 
odrigues Vaquinhas e Va-
tini Henriques, respecti-

nte . comandantes dos 
-os voluntarios dos 

rede, Cascais, Car-
Alcabideche, e 

tr. na Asso-
t Volun-
t:Lrios dos Estoris. -

Destes cavalheiros, conhe-
cemos pessoalmente o sr. 
Joaquini Teotonio Segurado, 
comai-dante dos voluntarios 
cia Cascais, um prático de 
ti alor, sempre muito consi-
civrado e prestigiado. Dos 
outros sabemos que são 

gente autenti—' - 

outros e dirigentes em efec-
tivo serviço, bastando-nos 
isto para confiarmos no bom 
exito da missão que lhes foi 
incumbida por quem para 
isso tinha suficiente autori-
dade. 

Resta agora que as corpo-
rações de bombeiros do pais 
não só adiram ao congresso, 
mas tàmbem auxiliem a co-
missão organizadora, pois 
sem um elevado numero de 
representantes e boa escolha 
e ponderada discussão dos 
assuntos a tratar, não se po-
derão obter as vantagens 
que do congresso é licito es-
perar para o desafogo da vi-
da e progresso das corpora-
ções. 

Se bem que sejam já bas-
tantes as adesões feitas, te-
mos contudo de confessar 
que elas não correspondem 
ao que era de esperar e ve 
rificamos, com tristesa, que 
os bombeiros do norte são 
os que menos têm aderido. 
E' isso devido, talves, a jul-
gar-se que, mais uma vez, 
se trata das manigancias de 
quem,sem mesmo já ser bom-
beiro, teima em querer ser 
destes dirigente supremo. De 
esperar é, porem, que todos 
venham a capacitar-se de 
que o congresso do Estoril 
foi resolvido e está a ser or-
ganisado pelos bombeiros 
que desde ha muito nada 
querem com aqueles pernici-
osos e perturbadores elemen-
tos, sem se procúi'ar satisfa-
zer vaidades ou caprichos, 

s mas unicamente servir o 
bem comum da classe. 

Sendo assim, como tudo 
leva a crer, que é todas as 
corporações têm obrigação 
de aderir, enviando delega-
do seu, ou, pelo menos, fa-
zendo-se representar por 

qualquer congrEssista.da, sua 
confiança, As que não forem 
nem mandarem, mostrarão 
um inliferentismo inadmis-
sivel. 

Pais -se a necessidade e 
vantagens do congresso são 
indiscúclveis e se desta vez 
a sua convocação satisfaz ás 
aspirações da grande maio-
ria da classe, como justifica-
rão, os que não aderirem, 
a sua falta de solidariedade? 
Não d'.vem haver hesita-

çõ•s. t - • re a todos os d iri - 
, gentes• as corporações de 

bombeiros, até onde lhes 
fôr possivel e com a maior 
brevidade, dár o seu fran-
co e decidido concurso ão 
1 projectado congresso. 

Posto isto e confiados ela 
que todos acabarão por se 
compenetrarem dos seus de-
vere3, permita-nos a dign 

comissão organizadora que 

que ha na publícação•do re-
gulamento do---congresso, 
pois,  pelo menos quanto á 
sua constituição,desde já se 
precisa saber quem e como 
se pode inscrever. 

Na nossa opinião, o con-
gresso só deve ser. constitui-
do por inspectores e coman-
dantes em efectivo serviço, 
estes como representantes 
das suas corporações ou co-
mo delegados de quaisquer 
outras coletividades eonge-
neres; e, a admitirem se ou-
tras entidades, só aqueles 
devem ter voto deliberativo. 

Querem-se, nessa ocasião, 
muitos bombeiros no Estoril, 
para se efectuarem, brilhan-
tes paradas e, principalmen-
te, para uma franca e leal 
coiifraternisação. Nias para 
o congresso deve ter-se em 
vista que amui•,t,3 cabeças 
dão muitas sentenças, o 
que, a nossa ver, só poderá 
embaraçar as vantagens que 
dessa assembleia ha a espe-
rar. -
Para paradas, festas e pas-

seios, quantos mais melhor, 
sendo mesmo justo que ao 
util se junte o agradavel, 
embora de forma que apar-
te recreativa não prejudique 
os trabalhos do congresso. 
Para este, porem, bastam os 
dirigentes. E, ainda assim, 
necessario seria limitar e 
fixar os assuntos a. tratar. 

Certos estamos de que a 
ilustre comissão organisado-
ra tudo considerará e resol-
verá competentemente. 
E nós procuraremos conti-

nuar a dár-lhe a nossa coo-
peração, unicamente no in-
tuito de satisfazer ao arden-
te desejo de vermos levar 
a efeito o congresso e para 
que dele resultem os maio-
res beneficios. 

CM3M ENTo 
No penultimo domingo, 

realisou-se fia egreja da 
Misericordia o casamento 
da gentil filha do conside-
rado enfermeiro do Hospi-
tal da Misericordia e nosso 
amigo e prelado assinante 
s4. Joaquim Lazaro, a 
ex.ma sr.a D. Ilda da Con-
ceição Lazaro, com o sr. 
José Arcilio de Sousa Al-
meida, conceituado nego-
ciante da praça do Porto. 

Foi celebrante o rev. 
P.e Antonio Esteves, digno 
paroco de S.ta Maria do 
Abade de Neiva que, no 
final da cerimonia, diri-
giu aos noivos uma linda 
alocução cristã sobre o ca-
t;amento. 

Os noivos, a quem de-

sejamos uma interminavel 
lua, de mel e todas as £eli-

cidades, seguiram para o 
Porto, onde fixaram a sua 
residencia. 

MEZ DE MARIA 
No proximo sabado, 31 

do corrente, é o ultimo dia 
da devoção do llez de Ma-
ria, que se tem realisado 
na igreja da Ordem Ter- 
ceira de S. Francisco (Re-
colhimento), havendo no 
final deste santo exercício 
a consagração das crian-
ças a Santissima Virgem 
e a oferta da flor. 
No domingo, 1- de ju-

nho, haverá a comunhão 
geral às 7 horas da ma-
nhã; missa cantada às 9 
horas, I., comunhão e co-
munlião solene a algumas 
eduennd.as do Recolhimen-
to e Colegio de Sant'Ana e 
as 6 horas da tarde sermão 

CO3 AÇAO 0 TA'• GO 
•c •asé s•mac•.c• 

No teu olhar adivinho 
Esse teu sofrer d'amor; 
E' igual o meu caminho, 
E' igual a minha dor! 
Porque tenho coração, 

Sei amar e sei sofrer, 
Sei sentir uma paixão.,-
Tenho alma... sei morrer! 

Eu avivo a- saudade 
W,um peito que tanto amou. 
Eu recordo a mocidade, 
Chama que o tempo apagou. 

Obrigo-te= a recordar 
O amor que te perdeu. 
Que jánaais há-de voltar. 

Porque por outra mais linda se prendeu. 

v unnor ,J«-ae ser sempre 
Uma ilusão, 

Que nos fica eternamente 

No coração. 
Chora consigo, mulher. 

Somos iguais 1 

Esses tempos Iam saudosos; 
Não voltam mais... 
Não voltam mais... 

NOU E EM3ELHIMENU IE DLLO 
(antiga casa do Bento) 

Fundada em 1868 
[tela D. Antonio Barroso e travessa da wesnia—BARCELOS 

0 

0 seu proprietário, José \foreira dos Santos Fer-
reira, vem prevenir a sua Ex.ma clientela e respeitavel 
publico que em virtude da retirada do Sr. Antonio Fer-
nandes Rosas, se encontra novamente à, frente da sua 
oficina de sapataria, onde espera receber as presadas or-
dens da sua antiga e estimada clientela. 

Previne tambem que se encontra com pessoal sufi-
cientemente competente para a execução de qualquer 
obra, pedindo, por isso, darem lhe a preferencia, o que 
antecipadamente muito agradece. 

pelo distinto orador sagra. 
do sr. Padre Amerieo Ni-
lo, da Povoa de Varzim, 
benção do Santissimo Sa-
cramento e- Ladainha a 
Nossa Senhora. 
No sabado, desde as 3 

horas, estarão na mesma 
i g r e j a sacerdotes para 
atenderem as pessoas que 
queiram tomar parte na 
Comunhão geral. 

HISTORIA DO EIMEN 
HEP•9•ICANO 
em Portugal 

b Propõe-se o sr. Justino 
Montalvor ao patriota em-
preendimento de apresen-
tar uma publicação com o 
titulo de « Historia do'Re-
gimen Republicano em 
Portugal », visto que, pode 
dizer-se, nada se ha escrito 
sobre este importante fac-
to da Historia Patria. 
No numero especime, 

que recebemos diz: é uma 
obra de palpitante interes-
se e duma grande actuali-
dade pelo valor histórico 
do seu texto. Foca os mo-
mentos mais intensos da 
vida politica republicana; 
historia a evolução das 
ideias democraticas; des-
creve as horas dramaticas 
das revoluções, as paginas 
de heroismo e de sacrificio 
do povo republicano; estu-
da e analise, por um pro-
cesso de critica superior, 

os grandes problemas na-
cionais sob a acção do Re-
gimen. E', emfim, um 
quadro geral da política 
portuguesa de mais dum 
seculo, com friso colorido 
e animado onde se movem 
as grandes figuras politi-
eas e passam os grandes 
momentos da historia, evo-
cados pelos colaboradores 
ilustres que subscrevem os 
capítulos desta obra. 
A edição é primorosa. e 

consta de 24 fasciculos 
formando dois volumes,' 
impressos em magnifico pa-
pel norueguês, fabricado 
especialmente, e com cen-
tenas de reproduções de 
fotografias de grande in-
teresse documental, alem 
de vinhetas, aberturas e 
fechos de capítulos, retra-
tos de altas individualida-
des, documentos, caricatu-
ras etc. 
A tiragem é limitada ao 

numero de • assinantes, e 
se este não chegar para co-
brir a enorme despesa qüe 
a publicação acarreta, não 
se faria. 

E', pois, dever de todos 
os que se dizem e se sen-
tem republicanos, assinar 
esta importante obra, que 
compreende três modali-
dades na assinatura — 2108 
no acto da assinatura; 
7500 por serie de 8 fas-
cículos, ou 10350 por fas-
ciculo mensal. 
0 sumario geral da obra 

é formada pela—Introdu-

G NU fl ffiU E VETHELE 
(ContinuaIo da La página) 

Metropole, dizendo sentir não o 
poder ser por ser inspector do 
Comercio Bancario. 

Evidentemente que esta carta 
é anterior á inspecção. 
A l(+itui-a desta cai ta causou 

sensação. Foi publicado no«Mun-
do» e transcrita na « Época», de 
9 de Dezembro de 1925. 

Terminaram- as testemunhas 
de acusação, sen lo chaaiida, as 
de defeza, e a primcíra é o sr. 
General Norton de Matos, depon-
do a favor de Alves Reis. O Alto 
Comissário de Angola, que o co-
nheceu em Africa, onde pre,tou 
relevantes serviços no desenvol-
vimento de obras publicas e par-
ticulares, que citou, Gozou sem-
pre boa fama de cuidadoso e sa-
bedor engenheiro pa-ando gene-
rosamente ao seu pessoal. 

Para acareação é chamado o 
sr, dr. Vasco Borges a fim de se 
esclarecer o envio d.# telegramas 
entre aquele sr., como ministro 
dos Estrangeiros, e o sr. Norton 
de Matos, como embaixador de 
Portugal em Londres. 

Segue-se o depoimento do sr. 
Viana da Cosla,`director da Com-
panhia dos C. de Ferro de Amba-
ea, dizendo que + 1vesReis alidesen-
volveu, coto grande competencia, 
apreciados trabalhos tecnicos. 

n•t.. ( arfo se i. Maria Alves 
1LCíC. a...—_ 

Reis teceu-lhe os maiores e ítig 
como espos,, mãe e dona de ca-
sa. Apesar de todas as vicissitu-
des ainda hoje conserva por ela 
o mesmo respeito que noutros 
tempos. 

Sendo instado a respeito dum 
oficio junto dos autos, pelo qual 
se prova que a competencia de 
Alves Reis, como engenheiro, era 
nula, declarou que o sinatario do 
oficio, um tal Judice, chefe da 
Companhia de Ambaca, era ini-
migo de Alves Reis e da Compa-
nhia. 

E' chamada nova testemunha, 
o sr. Alces da Veiga, membro da 
comissão tecnica de pesquizas no 
Sul de angola. Conheceu Alves 
Reis, na intimidade de seus país, 
em 19?0, tendo-o como prestimo-
so auxiliar nos estudos daquela 
região mineira, e presta a maior 
homenagem a D. ,liaria Alvos 
Reis. Tambem se refere a outros 
reus Antonio Bandeira e Ferreira 
Junior, com palavras de defeza. 
Fechou a sessão, marcando-se a 
imediata para quinta-feira. 
Decima primeira audiencia na 

quinta-feir+i. 
E' chamada a testemunha de 

defeza de Alves Reis, sr. Bernar-
do Alves Correia, importante co-
lonial, que faz as melhores refe-
rencias ao reu e sua esposa. 
Outra testemunha o sr. Jaime 

de Oliveira, Lambem colonial. Re-
fere-se igualmente a Alves Reis 
com palavras de apreço pelos 
seus serviços em Angola. 

Alfredo Candido, conhecido ar-
tista desenhista, afirma que Alves 
Reis era um exemplar chefe de 
família, bom esposo e excelente 
pai. `Pinha o culto de Angola e 
tia família. -

J(•sé Maria Mendonça Pedroso, 
testemunha de defeza de José 
Bandeira, que muito bem conhe-
ce, pois era seu feitor na quinta 
do Conventinho. 
O mestre de obras José Caeta-

no Alves da Cruz tambem teste-
munha o bom proceder de José 
Bandeira. Ibrtalmente o capitão 
sr. Antonio Curreia e o sr. Julio 
Cruz que serviu de intermediário 
da venda da quinta do Conventi-
nho ao José Bandeira. 
O advogado sr. dr. Reis Torgal 

diz que em noms dum seu côns-
lituinte propoz ao Banco Angola 
,e Metropole um emprestimo de 
15.000 contos, e José Bandeira, 
com quem faiou, não quiz fazer o 
negocio por não estar presente 
Alves Reis. Hora, se José Bandei-
ra soubesse que as notas eram 
falsas, faria logo o emprestimo, 

ção—e seis partes em que 
se descreve a Historia das 
ideias republicanas em 
Portugal e tudo o mais que 
se relaciona com a impor-
tancia do assunto até hoje. 

Por tudo merece o bom 
acolhimento dos republica-
nos e de todos os que 
amam a sua Patria, inde-
pendentemente de politica. 

No elenco dos colabora-
dores encontram-se nomes 
dignos do maior respeito 
pela sua categoria intelec-
tual e social. 
Temos o maior prazer 

em recomendar a assinatu-
rada « Historia do Regimen 
Republicano ela Portugal ». 

Todos a devem assinar. 

Dirigir a corresponden-
cia para a Rua do Cruci-
fixo 102----Lisboa. 

perdendo ocasião de colocar esta 
importante quantia. 

Julio Resende afirma que antes 
do Angola e Aletropole já era co-
nhecido como homem rico, hos-
pedando-se nos melhores boteis, 
tanto em Lisboa como em Paris. 
João Manuel de Carvalho diz 

que foi burlado, como accionista 
do Banco Angola e Metropole, 
pela comissão liquidataria, e 
não pelo Banco, para que entrou 
com dinheiro a conselho do sr. 
dr. Luis Viegas, inspector do 
Comercio Bancario. Viu que Jo-
sé Bandeira administrava com 
parcimonia os haveres do Banco, 
cumprindo ordens ou instruções 
de Alces Reis-
0 sr. dr, Caetano Maria Bei. 

rão da Veiga depõe a favor de 
José Bandeira, referindo que se 
passou com a projectada compra 
de «O Diario de Noticias», de 
que é director- delegado, pelo An-
gola e M-tropo!e, de que conclue 
a ignorância de José Bandeira 
sobre a falsidade das notas. 
Sequem-se outras testemunhas, 

cujo depoimento pouco intt ressa, a 
não ser o sr. dr. Vicente Luís Gc-
mes, antigo Juiz de Direito, que 
classifica o processo, para o qual 
aponta, duma verdadeira monstruosi-
dade jurídica e moral, e o que esta 
por detrás dele é uma patifaría su-
1̀ ,-•ídab ula.•----

O delegado do Mínisterio, muito 
insitado, exige que a testemunha 
justifique o que disse. 
O sr. dr. Luiz Gomes com toda a 

serenidade aponta as graves irregu-
laridades que conhece do processo, 
e pedindo pelo manos 3 dias, apon-
tará outros. 
Marcada a nova audiencia para sa-

bado, em 12.21 sessão. Depõem os 
srs. dr. Augusto de Vasconcelos e 
dr. Gonçalves Teixeira e dr. Barto-
lomeu Ferreira, Segue-se o sr, dr. 
Domingos Pereira, - presidente do 
Ministerio no tempo da burla. Re-
lâta o que o Governo fezern tal con-
juntura copio fora referido pelo sr. 
dr. Vasco Borges. 

E' chamado o sr. dr. DIanuel Stm-
paio e Cstr. Depois o sr. Ame-
r,co de Oliveira. 
O julgam: nto continuou na 2.a 

feira, e nós tambem continuaremos 
no proximo sabado. 

NOVA CASA DE PASTO 
I(Em frente ao Teatro)1 

BONS VINHOS VERDES 

ALMOÇOS e JANT.XRES 

COMIDAS A QUAL-
QUER HORA 

AOS D011INGOS E 
SEGUNDAS-FEI-
RAS#RHi1CHO—ES-

PECIALIDADE DA CASA 

COMARCA DE BARCELOS 

AN UNC10 
2.a Publicação 

Para os devidos efei-
tos se anuncia quê nos 
autos de assistencia Ju-
diciária requerida por 
Antonio Lopes, casado, 
càreereiro, desta cidade 
de Barcelos, `correm 
editos de trinta dias, 
intimando a requerida, 
sua mulher, moradora 
na rua Galés, numero 
vinte cinco, da vila da 
Povoa fie Varzim, para 
contestar, querendo, no 
praso de cinco dias, 
contado sobre o praso 
dos editos, o pedido 
que o requerente faz do 
beneficio da Assistencia 
Judiciaria para propôs 
acção de divórcio, sob 
pena de seguir o pro-
cesso seus termos á re-
velia. 

Ba reelos,1 r7 de Ma i o 
de 1930. 
O Presidente da Comissão da As-

sistencia Judiciaria. 

Teotonio da Fonseca 
O Escrivão ajudante do 3.o oficio 

Luiz de Sousa Carvalho 



A U P 1 1V Y O 

—Vida o pko k• _' 

Apicultura pratica 

Cuidados a empregar para recolher os 
enxames 

No crescente interesse 
que se sente, que vão toman-
do a.- industrias do campo, 
nenhum valor ha a despre-
sar. A produção do mel e da 
cêra são, cada vez mais, 
objeeto de alteração da par-
te de agricultores cuidado-
sos do nosso Pais; e tanto 
maior é o empenho com que 
vêmos entregar-se à criação 
de abelhas quem busca in-
tensificar ,h as suas culturas 
vegetais, quando é certo que 
hoje está grandemente divul-
gado o conhecimento do pa-
pel que aqueles insectos de-
sempenham na fecundação 
das plantas, transportando 
de flor para flor, nas searas 
e nos pomares o polen que 
as leva a abundante frutifi-
cação. 
Algumas noções praticas 

sobre o que ha a fazer para 
conseguir colmeias bem po-
voados, são, pois, oportunas. 
Não tarda o periodo em que 
mais proveitosamente se 
instalarão os enxames. Ra-
pidos voam os dias em que 
devem fazer-se os preparati-
vos para isso, não convindo 
que, por falta de antecipa-
ção em pensar no que ha a 
fazer, as oportunidades se 
percam. 

Insistiremos aqui em mi-
nuelas de trabalhos a reali-
zar, que já temos aconselha-
do. Diremos hoje como se 
recolhem os enxames, tarefa 
que nem sempre é facil: 
Quando os enxames saém, 

de ordinario pousam nos ra-
mos de algum arbusto, que 
o agricultor decerto tem o 
cuidado de plantar proximo 
do seu apiario. De modo que, 
nada é mais fácil do que 
recolher os enxames assim 
pousados: basta cobri-los 
com . um cortiço especial, 
preparado para receber as 
abelhas e habilmente sacu-
di-las do ramo para o inte-
rior desse cortiço. -
Sucede ás vezes, porém, 

que os enxames vêm abater-
-se no meio de uma sebe ema-
ranhada, de um silvado eri-
çado de espinho, entrelaça-
do de sarmentos. 

Sacudir os insectos de po-
sição tal para dentro de um 
cortiço é coisa em que nem 
pode pensar-se. Todas as 
tentativas que nesse sentido 
fizessemos, não dariam ou-
tro resultado senão o de dis-
persar as abelhas e perdê-
-las. A's, vezes é no solo 
mesmo, junto ao pé de uma 
arvore, que as abelhas se 
aglomeram: as dificuldades 
não são menores, 

le, sustentado pela mão de al-
guem que ajude, um cortiço 
que para isso se destinou, e 
de modo que esteja imovel e 
firme. 0 operador pega en• 
tão no seu defumador e, co-
meçando na parte mais bai-
xa da sebe, vai projectando 
alguns jactos de fumo que 
envolvem as abelhas. 

Corno se elas compreen-
dessm o que delas se dese-
ja, entram em movimento 
ascencional, lentamente, e 
pouco a pouco vêmo-las en-
trar no cortiço que se lhes 
oferece. Alguns minutos, 
se o operador é habil, bas-
tam para que o enxame es-
teja apanhado, e pode então, 
tapan•-o-se a boca do cortiço, 
pelo lado inferior, ir locali-
zá-lo onde mÍw'•hor conve-
nha. 
Talvez o leitor se surpre-

enda da facilidade que incul-
camos num processo tal, e 
tios pregunte porque é então 
que se não procede do mes-
mo modo em todos os casos, 
inclui& o aqueles em que, co-
mo a principio referidos, o 
enxame está aglomerado na 
extremidade de algum ramo 
de arbusto. 

«Seria melhor, raciocina 
o leitor, proceder assim, 
evitando-se as sacudidelas 
violentas que costumam dár-
-se ao ramo que sustenta as 
abelhas, irritando-as como 
se sabe.. , » 
Tem razão' o leitor. 0 

processo seria melhor. Mas 
é que nem sempre é possivel 
colocar o cortiço exactamen-
te por cima do enxame pou-
sado: além disso, na sebe as 
abelhas estão divididas, pe-
lo silvado e cada uma delas 
acha ponto de apoio para 
levantar vôo. 
Ao passo que, quando- se 

apinham num ramo, forman-
do como que um enorme ca-
cho, seguram-se apenas umas 
às outras; e daí com facili-
dade cairiam quando as en-
volvesse o fumó, dispersan-
do-se, mais irritadas ainda 
do que quando, pelo modo 
ordinario, as sacudimos di-
rectamente dentro da col-
meia. 

Como se levanta um en-
xame pousado numa sebe. 

Como deve então proce-
der-se? 
Se o enxame está pousado 

na sebe, coloca-sepor cima de 

O que convem fazer se o 
enxame poisou no chão 

Se é junto a uma arvore, 
no chão mesmo,que o enxame 
poisou, o que de melhor te-
mos a fazer é encostar o cor-
tiço com um bordo sobre o 
solo e o ponto oposto do 
mesmo bordo contra o tron-
co da arvore em contacto 
,,com as abelhas: como fumo, 
em jactos meudos, ora de 
um ora de outro lado é en-
tão facil dirigi-lo para o in-
terior da nova habitação 
que queremos dar-lhe. 
Pode a existencia de ra-

mificações muito baixas, ou 

1k8110 (]e Ilivalidos 
D(•NAT1V0• 

DQ sr. Provedor, o jan-
tar melhorado em domingo 
de Pa•co:t e rio dia 4 ale 
maio; de uma f-lnlilia ano-
nima, .20 litros de vinho; 
da sr.' D. Filomena Pinto 
Lazaro, sufragando a alma 
de sua mãe, 15$00 para 
repartir aos asiladas; da 
família da falecida D. Be-
nita Pontes, 500 reis a 
cada asilado;do sr.Arman-
do Leite, sufragando a al-
ma de seu saudoso pae, 
150$00; de D. Guilhermi-
na Carneiro da Fonseca, 
5000 para sufragar a 
alma da sua irmã D. Can-
dida Carneiro da Fonseca 
Pires Lavado. ` 

de outras plantas muito pro-
ximas impedir que an corti-
ço se dê a conveniente dis-
posição Nesse caso o corti-
t'•o é e01vz Udo S0,1?i8 to til Vnr 

outro suporte, contanto que 
fique um pouco levantado de 
um lado, dando assim aces-
so á entrada fácil das abe-
lhas e tomando uma, peque-
na pá ou mesmo uma escu-
madeira de cozinha, vão-se 
apanhando suavemente as 
abelhas e colocando-as junto 
do cortiço, diante da parte 
levantada. Depois, com ja-
ctos de fumo vão-se fazendo 
seguir para dentro dele. 
Com atenção é preciso ir 

examinando, a cada porção 
de abelhas que se vai mu-
dando assim, se a abelha-
-mestra passa. entre elas. Lo-
go que se verifique que ela 
entrou, pode - considerar-se 
findo o trabalho. As que ain-
da fiquem fora entrarão tam-
bem. 0 cortiço I ficará aí, 
sem que ninguem lhe toque 
durante algum tempo. No 
dia suguinte, logo de madru-
gada, todo o enxame estará 
dentro do seu novo abrigo. 

E' preciso usar toda a de-
licadeza no manuseio das 

abelhas. 
Neste manuseio das abe-

lhas costuma aconselhar-se, 
sempre qué elas tenham de 
ser impelidas, sacudidas, em-
purradas, que se use uma 
pena de pato ou uma escova 
finissima, a fim de não as 
esmagar. No processo de as 
deslocar á pá ou com a es-
cumadeira a que nos referi-
mos, corre-se, é certo, o ris-
co de danificar alguns dos 
insectos, riscos que corres-
pocderia á perda do proprio 
enxame se a vitima casual 
fosse a abelha-mestra. 

Contudo, a verdade é que 
esses instrumentos assim le-
ves dão uma execução mais 
demorada ao trabalho, irri-
tam as abelhas que se opõem 
te mosamente a deixar-se 
arrastar e acabam por mos-
trar-se de resultados piores 
do que os instrumentos mais 
expeditivos e que não têm 
grandes inconvenientes se 
os manobrarmos com pruden-
cia e habilidade. 

Pequenas noticias 
Recomeçaram os traba-

lhos da ampliação do Cam-
po de Aviação em Braga, 
devendo ficar com uma su-
perficie de 300000 metros 
quadrados. 

Nos dias 7 a 9 de Junho 
realisam-se no Bom Jesus 
do Monte, a festa e roma-
ria do Espirito Santo, que 
chamam aquela estancia 
e Braga grande numero de 
forasteiros. 

x 

Já abriu o Estabeleci-
mento Termal do iGerez, 
cujas aguas são uuicas 
para o tratamento das 
doenças do figado. 

No Porto vai realisar-se 
lima exposição de cães que 
está despertando grande 
Sz t►LLi z ga: a •- ,brilhantis-
mo do certames, esperan-
do grande concorrencia de 
expositores. 

Muitos e valiosos pre-
inios serão conferidos pe-
los melhores classificados. 

0 Primeiro de Janeiro» 
publica um anuncio, pelo 
qual muitas senhoras e me-
ninas ricas desejam casar-
-se com cavalheiros sérios, 
mesmo sem fortuna, diri-
gir ao Club New-York— 
Porto, 

Celibatarios barcelenses 
que procurais colocação aí 
a tendes. Não percam a 
ocasião, que nem sempre 
aparece favoravel, como 
esta. 

Pelouros mllulCIMS 
A nova Camara distri-

buiu pela seguinte forma 
os diversos pelouros de ad -
ministração camararia. 

Presidente —Secretaria, 
Obras e Matadouro. 

Vice-presidente — Plei-
tos, agua e iluminação. 

Mario Norton--Mercado 
e afilamentos. 

José de Bossa e Menezes 
—Expostos, arborisação e 
jardins. 

Carlos Ramos—Limpe-
za, praça e cadeia. 

P.e José Garcia de Oli-
veira—Instrução e impos-
tos. 

Francisco Monteiro Tor-
res—Viação e impostos. 

As sessões municipais 
realisam-se pelas 14 horas 
de todas as quartas-feiras 
uteis. 

Por esse luuudo s º  
Os estudantes solialistas 

franceses realisaram um 
congresso em Strasburgo, 
a que assistiram delega-
dos cia Belgica, Austria, 
Holanda, Suissa e Alema-
nha. 

Dizem de Joanneshurg, 
que em Naboomprast foi 
descoberto um riquissimo 
filão de ouro, 

0 rei Afonso XIII, de 
Espanha, assinou um de-
creto concedendo cr•editos 
para o aumento de despe -
za a fazer com o acrescido 
numero de agentes de se-
gurança publica e policia. 

Perto de Versailles de-
clarou-se um i ncendio, pro-
vocado por um curto cir-
cuito, no parque militar de 

atõry, ncKl?d4 =5.—pïiE-,d_piais vasas da 
tres hangars, doze carros cialidade do país,  e está 
de assalto e uns dez ca- musicado para violino e 
mions, avaliando-se os pre- piano. 

juizos em milhão e meio de Agradecemos o exem-
francos. plar que nos foi oferecido. 

Os turcos resolveram 
dar nome novo á sua capi-
tal, substituindo Constan-
tinopla por Estambul, e 
mais que toda a corres-
pondencia que, a partir de 
1 de Junho, for enviada . Audiencia de 27 de Maio 
para Constantinopla será 
devolvida ao remetente por 
ser desconhecida tal ci-
dade. 

`ICora0o do Tango„ 

«Caixa dos 20 
Amigos, Aurora 

do Cávado» 

0 producto da subscri-
ção promovida pela Direc-
ção desta Caixa em benefi-
cio da familia Teixeirinha 
e Felicia, foi na importari-
cia de Esc. 60580, sendo 
esta quantia despendida 
com os sinistrados da ma-
neira seguinte: 

Fazendas para vestua-
rios e outros usos, com-
prados na Casa Santos, 
conforme factura arqui-
vada, 427W. Louças, 
1000; 7 pares de alper-
catas, 48300; 3 mantas, 
30$00; 3 toalhas de rosto, 
9a 00; Irma cama de ma-
deira, 25a 00; Duas cadei-
ras, 7 00; Uma mesa, 15•; 
Uma caixa, 10•00;Dinhei-
ro a receber, 2450. Total 
—605580. 
A Direcção desta caixa 

agradece reconhecida a to-
das as pessoas que tam 

Assim se chama um tas= 
go de subtil e melodiosa 
musica da autoria do sr. 
José de Oliveira, e letra J 
do sr. José ^A~lo — 

As melhorei 
que se podem 
tango é infor>, 
dores u 
já foi ext 
celentes e 
questras de L 
Olimpia, e h 
ges, no Aguia 
Porto, e Damian 
no Teatro Circo, d, 
ga, com grande sue, 
geral- ngmdo•-
Tambem tivemí 

zer de ouvir tão"i 
composição music?., 
dendo portanto afirmar que 
é encantadora. 
0 « Coração do Tango » 

encontra-se á venda nas 

PESOS TENIS 

P11-

TRIBUNAL CIVEL 

DE BARCELOS 

_ . 

Distribuição 

Acção civel de processo or-
dinario 

Autores—Manuel Perei-
ra da Silva e mulher, da— 
freguesia de Abade do 
Neiva, 
Reus—José Pereira da 

Silva e mulher, da mesma 
freguesia. 
Ao 1.e oficio—Cardoso. 

Acção Comercial de letra 
(Pequeno valor) 

Autor—Manuel de Oli-
veira, da freguesia de Ga-
mil. a 

Reu — Joaquim Nunes 
Vilaça, e outro, de Mada-
leva ae Vilar. 

Ao 3.° oficio—Dr. Car-
doso. 

Suprimento para casa-
mento 

Requerente — Joaquim 
Pimenta, desta cidade, pa-
ra sua filha Teresa de Je-
sus Pimenta. 
Ao 4.e oficio—Monteiro. 

generosamente contribui-
ram com os seus donati-
vos para esta cruzada ben-
dita de Amor e Caridade. 

Folhetim de «A Opinião N.o 907 

ARNALDO GANIA 

0 Smcpto- X6r dc Yilar 
Eplsodroº de Inrasão dos Francezes em 1809 

X_w4TI 

A esta palavra a estupidez do com-
pleto idiotismo cobriu de repente o 
rosto de Ue profundas, Aprumou se, 
tornou-se hirto, e, estendendo o bra-
ço téso para a frente, entoou em voz 
cavada efunebre: 

—De profundas elarnavi,.. Requiem 
eternum. 

—Por Deus, Francisco, explica-te! 
—bradou Luiz Vasques, sacudindo o 
no auge do desespero. 

—Requiem eternum... De profun-
dis... de profundas... de profundas 
clamavi... 

Luiz Vasques soltou um grito de 
profundo desespero, e ocultou o rosto 
entre as mãos. Esteve assim alguns 
minutos. Por fim dirigiu-se para 
junto de Fernão Silvestre, sentou-se 

ao lado dele, e disse, pousando-lhe a 
mão sobre o ombro: 

--Meu tio, ainda resta uma espe-
rança. Luiz Vasques de Encourados 
talvez possa reviver; talvez possa tor-
nar a ser digno do nome dos seus 
passados. 

X Vk71 X 

Cada qual, segundo o que obra, 
Faz bem ou mal seu progresso, 
E dele o real ou bem cobra; 
Logo a fortuna não dobra 
A bem ou real seu sucesso. 

0, Francisco Manoel. Obras métricas 

No dia seguinte, mal os primeiros. 
raios do sol, a despontar do nascente, 
de.uravam a planura do Airõ, e já o 
nosso velho conhecido Trinta e três se 
achava de pé e passeando a toda a 
largura do eirado ou páteo, sobre que 
dava a varanda da casa do seu patrão, 
o sargento-mór de Vilar. 

Era o Trinta e três daquela casta 
de homens, sobre quem passam os 
anos, sem conseguirem deixar vesti-
gios da passagem, senão depois de 
muito teimar e retelmar com eles. Os 
sete portanto que haviam decorrido, 

não tinham conseguido altera-lo nem 
mesmo ao de leve. Era a mesma fi-
gura severa, e de aspecto casmurro e 
imutavei; veterana sim, mas robusta e 
dura como a de'qualquer rapaz de en-
tre os vinte e os trinta. 

Tal qual o vimos em 1809, o m( s-
mo o achamos agora. E, ao encon-
tra-lo, a passear com toda a sua habi-
tual seriedade em frente da casa do 
sargento-mér, ninguem diria que ha-
via naquele corpo mais sete anos com-
pletos. 

Passeava, e passeava de cá para 
lá havia muito. E não era para gozar 
da beleza da aurora, que de certo se 
achava naquele passeio. 0 Trinta e 
ti és não era homememquem os encan-
tos da natureza fizessem abalo. Os 
perfumes da vegetação, as flores e as 
brizas, o gorgelo harmonioso das aves, 
a atmosfera limpida e embalsamada, 
os arroios cristalinos a reflectirem o 
azul purissimo do firmamento, as ar-
vores viçosas e copadas de folhagem 
cór de esmeralda, eram cousas que 
todos os anos Aformoseavam aquela 
nesga do paraizo, onde a sorto o fizera 
imerecidamente nascer, e que tamb, m 
todos os anos passavam desapercebi-
das por ele, para quem frio ou calor, 

bom ou mau tempo, era tudo a mesma 
cousa. Se as estações lhe inspiravam 
ás vezes reflexões mais oa menos car-
rancudas, era tudo com relação aos 
resultados materiais da sia influencia 
sobre os trabalhos agricolas. Ningupm 
era em verdade menos poeta do que 
ele, e ninguem portanto estava tem-
bem mais ao abrigo dos rantasiares 
imaginosos, que desarmonisam quasi 
sempre com as regras severas do que 
os interesses mundanos apelidam bom 
senso. Feliz homem aquele devéras! 

]lias apesar de toda esta fleugma o 
de toda esta natural impregnabilydade 
sensações, ,que sempre gastam m : is 
ou menos a vida daqueles que aba-
iam, ainda assim o Trinta e tres nem 
sempre sentia correr a sua corri a pla-
cidez, a que o seu natural lhe dava 
direito. so parecer, aquela era uma 
dessas ocasiões agitadas. 0 velho sol-
dado passeava, como disse, havia mais 
cie uma hora sobre o mesmo terreno, 
cousa que nada condizia com o seu 
caracter naturalmente inimigo da mo-
notonia; e, o que mais é, andava mais 
carrancudo do qr,e lhe era de costu-
me, resmungava com má catadura de 
espaço a espaço, e gesticulava coar 
violencia, e como quer« dizia muitas 

vezes consigo—que me importa? que 
me importa? Era visivel que o Trinta. 
e três lutava naquela ocasião com 
dois sentimentos diametralmente en-
contrados. 

Ouçamos-lhe do monologo algumas" 
das frases, que soltas deixava de 
quando em quando ouvir em voz mais 
alta. ` 

—Nada, isto não tem geito—res-
mungava.—Que 'ela vá assim contra. 
vontade e. para poder daquele mari-
nelo .. Irral Com seiscentos díabog! 
Isso não, ou eu não sou quem sou. 
Prometi ? Tambem prometi ao outro. 
Morreu ! Que importa? Se ela não 
quer, nem á mão de Deus Padre; e 
tenho dito. Palavras leva-as o vento. 
Prometi-lhe? Que diabo ! Pois posso 
prometer no que toca a negocies 
alheios? Ora «deus... ora adeus..., 
sempre sou bem asno... 
E aqui, lançando a furto um olhar. 

de nesga para a casa, contiuuou: 
—Se o capitao está doido. . doido 

varrido! Eu bem lhe digo... Pois para 
cá é que ele vem de carrinho. Não... 
não .. não... e tenho dito. Ora ve-
jam lá a grande coisa! E depois, pe-
lo inferno 1... eu racho aque'e ma-
roto ... (CONTINUA) 
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Livros de Leitura para as escolas primá-

rias oficialmente aprovados. 

Cadernos e métodos caligráficos. 

Todos os objectos escolares. 

Ferva 
Satisfazem-se todos os pedidos 

feitos pelo correio. 

Modicidadé de preços. 
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Grande -e variado sortido 

de artigos de 

escritorio e papelaria. 

ar,lin h--o  
Execução de livros, jornais, revistas. 

Impressas para o comércio, industria 
públicas. 

Trabalhos de encadernaço em to-

dos os géneros. 
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A PREVIDENTE 
A. S. NI. 

Provisoria m ante —R. Pá ssos Manuel, 21-2 

P O R T O 

PRESII FENCIAS DOS CORPOS ADMINISTRATIVOS: 

Assembleia Geral—Dr. José Figueira d'Andrade, advogado 
Conselho Fiscal—Dr. Guilherme Machado Braga, médico 

Direcção —José Pinheíro, corretor oficial de vinhos. 

Acabam de ser aprovadas as alterações aos -estatu-
tos desta Associação de previdencia, no sentido de serem 
tambem admitidas senhoras, e estendendo a area social, 
que abrange os distritos do Porto, Braga, Viana do Cas-
telo e Aveiro. 

Subsidios aos herdeiros ou a quem o socio indicar, 
na proporção de 10 contos por cada 1000 socios existen-
tes podendo ir - a 50 contos por 5000 ou 100 contos por 
10000 socios. 

Entrada desde os 21 aos 55 anos. 

Peçam propostas e esclarecimentos 
ao ,nosso correspondente - 

Manuel Guinardes—Barcelos 

GRA)D__J'S ARYAZENS DE AVEIRO, 
• U--VITUA 

Secção de vendas a prestações-

Hoje, mais do que nunca, o povo deste laborioso. 
Portugal atravessa uma grandè crise de. trabalho de 
maneira que, na sua maioria, não teem as suas casas 
montadas com tudo o que lhes é necessário devido a 
não poderem • comprar,=. de- momento e a pronto paga-
mente, todos . os artigos indíspensaveis á montagem 
duma casa. Mas para resolver este problema e no 
Unico intuito de tornar acessivel a todos o conforto a 
que . aspiram, os Grandes Armazens de Aveiro, L.da 
acabam de montar uma secção de vendas. a prestações 
para- facilitar ao publico as suas compras, nomeando 
represAntantes nas principais terras do paiz. 

O seu unico representante nesta cidade é o Sr. 
Acácio d'Araujo Coutinho, com estabelecimento de 
mercearia no Campo da Liberdade, onde o publico po-
derá, colher todos os esclarecimentos de que necessite, 
bem como apreciar os artigos que permanentemente 
tem expostos, e que a seguir descriminamos, com a 
indicação do preço da respectiva prestarão semanal: 

Colchas de seda em belissima qualidade 2$00 
Cortes de fato em esplendidas casimiras 5,00 
Idem, para fatos, em tecidos de gabardine. 8,00 
Um lotél?de 4 cortes de zefcr para camisas. 3$00 
Capas de borracha, pretas, sem brilho. 5$00 
Idem, com brilho . 7$50 
Idem, em lá de l.a qualidade 15$00 
]Wquinas de costura «NAUMANN» 26$00 
Maquinas fotograficas uKODAK e AGFA», -

6,5 x 11 . . . . 8,x`00 
Idem, 7,5 x 12,5. 12$50 
Idem, 8 x 14 22$50 
Bicieletes «STARLEY» inglesas, com se  

lim grande  25,$00 

Grafonolas «DECCAs 1 18,00 
Idem, aODEON-ORA70E»  22,j50 
Serviços de chá para 6 pessoas (9 peças)  2$00 
» b » para 6 pessoas (em porce-
lana Vista Alegre) . • . . . 3$00 

Serviço de chá para 12 pessoas (em porce-
lana Vista Alegre)   5,00 

Serviço de lavatório, bacia, jarro, sabone-
teira, escoveira e bacio 5,00 

Serviço de jantar para 6 pessoas (48 peças). 12$0 
a y s para 12 pessoas (90 peças). 20,00 
s » vidro, meio cristal, de 72 peças., .12$bO 
s » café parti 12 pessoas .   4$00 
s s aluminio, para cosinha de 35 
peças   10;00 

Otimos fogões, core caldeira de cobre e fren-
tes  12x50 niqueladas  

Cofres, absolutamente garantidos á prova de 
fogo  2250 

Carpetes em lindos desenhos e varios tama-
nhos, 12 X50, lã W0 e  2000 

Uma duzia de gravatas sortidas, em belos 
. desenhos  2$50 
Uma duzia de peúgas sortidas, em boas 
qualidades  . 3; 00 

Uma duzia de meias de senhora, em boas 
qualidades  3,00 

Alem das louças que vendemos a prestações, en-
contrarão tambem louças de fina porcelana da melhor 
fabrica .portuguesa (Vista Alegre) que vendemos avul-
so, e por preços da fabrica. 

Para inscrições- e esclarecimentos dirijam-se ao 
nosso representante em- Barcelos. 

ACACIO .WARAUJO COUTINHO 
Campo da .Liberdade 

& melhor marca de gramofones e discos 
com gravação eléctrica. 

Unico representante em Barcelos: - 

ANTONIO VELOSO 
Agencia de Passagens e Passaportes 

(Em frente ao Correio.Dorreio) 

,.: r. liujv Aáabos A•rlcolas "I•IUNF••TF', q>t>iiü• --: 
DE— 

•lã. • J O SÉ FERREIRA BOTEM 
• BOTELU —  L. v• • o5ro r 

•... absolutamente garantido para 
todas as culturas. 

Agente em Barcelos 

J. B. FERREIRA DIAS 

A FUNERARIA 
DE Joaquim Rente 

BARCELINHOS 

Encarrega-se de todas as ar. 

mações. Artigos funerarios, 

armações de gala, andores, 
vestuario p a r a anjos, etc. 

PREÇÇCONVOIDATIVOS 9 

ALUGA-SE 
EmfrPnte ao jardim 

n "s 35, 36 no Campo 5 
de Outubro, uma loja 
de armazem ,de cereais 
muito afreguesada, com 
casa para habitação; na 
mesma se ,trata,. 

Rffista aAQUILAD  
.:: PUBLICAÇÃO SEMANAL:-: 

é a revista popular mais 
barata e de maior ex-
pansão que se publica 

em nosso país. 

Leitura variada 
Numerosas ilustrações 
Excelente aspecto gralico 

Preço por 
numero X70 

R U ID A C e 
AD1•11NiST1ZAÇA0 

RUA DUQUE DE SAL-
DAN .-• A, 312— PORTO 

A' venda em Barcelos 
no Ceptro de Novidades 

l moi Pereira Ra•o•a 
Ex-contra-mestre da Alfaiataria Bar-

bosa e com 20 anos de pratica 
da mesma 

Largo do E1poio 

Participa aos seus amigso 
e á praça em geral de que 
se encarrega de qualquer 

obra de alfaiataria. 
Maxima perfeição--preços 

módicos 

BELMIRVA, OE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armada 

Fornecimento de materiais 

AONCla Voloz 
(Em frente ao Correio Geral) 

PASSAPORTES 

E PASSAGENS 

para o BRASIL, ARGEN-

TINA, URUGUAY, 

CUBA, ADIERICA DO 

NORTE, FRANGA, 

BELCICA, AFRICB, etc 

hu81 Estues LMIÚR 
Campo da Republica — Barcelos 
Cal branca e hidraulica, cimento, 

adubos químicos, sal, 
e outras mercadoras. 

FABRICA CERAMICA DO 
PATARRO 

Pode evitar-se o con-
tágio da sífilis usan-
-do o profilatico— 

único preservativo 
eficaz contra todas 
as doenças venéreas 

Deposito em Barcelos: 
Farmacia A. de FARIA 

Representante geral em Por. 
tugal: José Manuel Couto de 
oliveira— Galeria de Paris, 
—95-2.0 andar--PORTO= 

auereis dinheiro? 

Rua do Amparo, 51 — Lisboa 

PREGOS` 

Bilhetes a 170600, meios a 85800, 
quartos a 45WW, decimos a 
17800, vigessimos a 8G50,e cau-
telas a 4$50. — 

PREGOS CORRENTES 

Pelo correio mais 880 para 
registo. 
Atende todos os pedidos da 

Provincia. 

SE31PRE SORTES GRANDES 

LIMIOUZIfdE 
DE LUXO 
PARA ALUGUER 
A PREÇOS DE 
QUALQUER 
C A . R R O 

PROPRIETARIO 

CARLOS SOUSA 

fGBMGCIG• MO•EflflG 
An Igà da Calçada 

Director — joão pacfteco .Ceife 
Aviamento de todo o 

receituario clinico 

JOAO SANTAU VAZ E C a 

Calçado feito e por medi-
da. Concertos, solai e cabe. 
dais.— Rua Barjona de Frei:: 
tas, ` 4 dS—' (Junto á Pra'ça)` 


